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NENHUM DIREITO FOI CONCESSÃO DE PATRÕES OU DE GOVERNOS
TUDO FOI FRUTO DA NOSSA LUTA •  A Ditadura Militar garantiu as condi-

ções de ampliação do Capital no 
Brasil, através de muito arrocho nos 
salários e da perseguição, tortura e 
morte de muitos de nossa classe 
que se colocaram em luta.

•     Na década de 90, os governos Col-
lor e Fernando Henrique também 
colocaram a estrutura do Estado 
para atender aos interesses dos 
patrões: demissões, reestruturação 
dos processos de trabalho que 
aumentaram a intensidade da jorna-
da, reduziram direitos e arrocharam 
salários.

•  No governo FHC, a reforma da Previ-
dência inventou a desgraça do Fator 
Previdenciário que rebaixou o valor 
das aposentadorias. A reforma de 
FHC mudou o critério da aposentado-
ria de tempo de trabalho, para tempo 
de contribuição e dessa maneira 
aumentou a dificuldade de acesso à 
aposentadoria e diminuiu o valor pago 
aos trabalhadores aposentados.

•  Redução de direitos e salários, pri-
vatizações, precarização das condi-
ções de trabalho foram ações 
impostas nesses governos e depois 
mantidas pelo governo do PT na 
última década.

•  Na década de 90 nasce a Força Sin-
dical, central criada pelos patrões 
para atender aos seus interesses, a 
mesma central que hoje através do 
Paulinho deputado do Partido Soli-
dariedade e da Força Sindical é o 
maior defensor do Projeto de Lei 
sobre a terceirização. 

•  E nesse mesmo período, a CUT que 
nasceu da luta da classe trabalhado-
ra ao invés de ampliar o enfrenta-
mento contra os patrões e seus 
governos, abaixa a cabeça e começa 
a aceitar a redução de direitos e salá-
rios promovidos pelos patrões e é 
convivente com a reforma da Previ-
dência de FHC. Param com as greves 
e o enfrentamento e se submetem 
aos patrões e seus governos.

NENHUMA PARCERIA COM QUEM NOS EXPLORA: a maioria das centrais sindicais entre elas a CUT, Força Sindical, UGT, CTB entre outras não estão na luta pra valer. Uma 
parte já nasceu defendendo os patrões, outras viraram a casaca e além de defender o governo também aceitam acordos com os patrões que reduzem salários e direitos e que 
permitem a terceirização. Nós da Intersindical não nos rendemos à parceira com os patrões e nem à submissão ao governo, continuamos em cada local de trabalho 
organizando a luta que foi capaz de impedir a redução de salários e direitos.

MENOR SALÁRIO, MENOS DIREITOS E MAIS ACIDENTES. TENTAR DIVIDIR A
CLASSE PARA MULTIPLICAR SEUS LUCROS: É ISSO QUE QUER O CAPITAL

O que estamos vivendo em 2105 é mais um exemplo de como os empresários se movi-
mentam para exigir que o Estado amplie as formas de explorar ainda mais os trabalhadores.

É isso que os patrões querem do governo Dilma: facilitar as demissões, pois com 
as medidas provisórias principalmente a que trata do auxilio doença, os patrões vão 
fazer de tudo para colocar no olho da rua os trabalhadores que adoecerem por causa 
das condições de trabalho.

É isso que os patrões querem dos deputados: que liberem geral a terceirização 
para que numa mesma fábrica, num mesmo banco ou nos diversos setores do funcio-
nalismo público, como nos Correios, na Previdência, na Saúde, nas escolas tenhamos 
dezenas de crachás diferentes, mas a maioria dos trabalhadores realizando a mesma 
função e cada um com um salário mais arrochado que o outro.

ROMPER AS CERCAS DAS CATEGORIAS E CONSTRUIR A NECESSÁRIA GREVE GERAL
A greve é um dos mais importantes instrumentos de luta dos trabalhadores. Mas a greve não se constrói com anúncios anônimos como os que saíram no mês de abril nas 

redes sociais. A greve se constrói em cada local de trabalho junto às organizações comprometidas com os trabalhadores.
E é o momento de rompermos as cercas que tentam no dividir em categorias para construir em cada local de trabalho a greve geral que pare a produção, os serviços e a circu-

lação de mercadorias.

É ASSIM NA LUTA QUE VAMOS IMPEDIR O PACOTE DO GOVERNO DILMA E O
PROJETO DO CONGRESSO NACIONAL QUE ATACA A CLASSE TRABALHADORA

CONTRA AS PROPOSTAS DO CONGRESSO 
NACIONAL QUE TENTAM CRIMINALIZAR E 

ENCARCERAR OS FILHOS DE NOSSA CLASSE
Pois é disso que se trata a lei que tenta diminuir a 

maioridade penal. Querem colocar adolescentes cada 
vez mais jovens na cadeia, para tentar esconder que 
quem mais mata é o aparelho repressor do Estado, 
através das policias que invadem as periferias, provo-
cam chacinas e saem impunes. Querem colocar crian-
ças na cadeia, esse é objetivo de alguns deputados na 
comissão que propõe redução da maioridade penal de 
18 para 10 anos, ou seja, eles querem com isso, colo-
car os filhos de nossa classe na cadeia. Enquanto 
fazem discursos hipócritas, tentam esconder que o 
problema real é a ausência do básico para a maioria 
da população trabalhadora e seu filhos: saúde, educa-
ção, previdência.

Nossos direitos não foram presen-
tes de patrões e governos, mas sim 
fruto da luta organizada da classe tra-
balhadora no mundo todo. Mas o Capi-
tal e seu Estado usam de diversas for-
mas para tentar esconder a história de 
lutas da classe trabalhadora.

No Brasil enfrentamos os ataques dos 
patrões, dos governos da ditadura militar e 
também dos governos eleitos no período 
da consolidação da democracia no país. 
Ou seja, os governos atendem aos inte-
resses da classe economicamente domi-
nante, que nos exploram no trabalho.

EM DEFESA DOS DIREITOS E
DA VIDA DE NOSSA CLASSE

POR NENHUM DIREITO A MENOS E PARA 
AVANÇAR EM NOVAS CONQUISTAS

A LUTA É EM CADA LOCAL DE TRABALHO, 
MORADIA E ESTUDO.

E A CADA LUTA AVANÇARMOS CONTRA 
ESSA SOCIEDADE DE CLASSES, ONDE UMA

MINORIA SE ENRIQUECE A CUSTA DA 
EXPLORAÇÀO DOS TRABALHADORES.

AVANÇAR NA LUTA POR UMA NOVA 
SOCIEDADE ONDE O FRUTO DO TRABALHO 

SEJA SOCIALIZADO POR QUEM O FEZ: A 
CLASSE TRABALHADORA.
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CONTRA O PACOTE DO GOVERNO DILMA
QUE ATACA NOSSOS DIREITOS

-  Seguro-desemprego, abono salarial, auxí-
lio-doença, pensão, não são privilégios, 
são direitos.

CONTRA AS DEMISSÕES
-  Redução da jornada de trabalho, sem 

redução dos salários

CONTRA O PROJETO DE LEI 4330/2004
QUE TRATA SOBRE A TERCEIRIZAÇÃO

-  Terceirizar significa liberar geral a dimi-
nuição dos salários e direitos e aumentar 
as mortes provocadas através das péssi-
mas condições de trabalho
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